
pertinazmente, organizando partidos, enfrentando campanhas, 

cantando triunfos ou suportando as desilusões do ostracismo, 

interferindo, assim, do modo mais direto, nos destinos da vida 
pública cearense. Deputado Estadual em ·duas legislaturas (1913 

-1914 e 1917-1920). Deputado Federal, Senador da República, 

mandato para o qual foi eleito segunda vez. Com a vi�ória da 

revolução de 1930, foi o primeiro Interventor Federal no Ceará. 
Jornalista de pulso, escrevia com desassombro, mas sem per­

der a austeridade nas polêmicas em que se empenhou. Foi o 

fun·dador e orientador de A Tribuna (1921), jornal que teve de 

fechar diante da pressão oficial, que lhe era contrária (1925). 

Orador eloqüente e doutrinário, vazando os seus discursos em 

linguagem de apurado lavor literário e em argumentação con­

vincente. Deu publicidade a muitas das suas peças oratórias, 

através das quais sempre procurou mostrar aos dirigentes da 
República a urgência da solução definitiva do Problema do Nor­

deste. Publicou em volume: Algo de Minha Vida, 1961, 2� ed. 

1963: Idéias e Perfis, 1971. 

OCUPANTE ATUAL 

ADERBAL de Paula SALES. Nascido em Uruburetama em 

3 de maio de 1903. Curso de preparatórios no Liceu do Ceará. 

Formado pela Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro, tendo 
colado grau em 8 de dezembro de 1927. Médico do Departa­

mento de Saúde Pública, de 1930 a 1932, do Instituto de Apo­

sentadoria dos Marítimos e do IAPC (1952), Professor do Liceu 

do Ceará, ensinando Ciências Físicas e Naturais (1933), e da 
Escola Normal, na cátedra de História Natural. Presidiu ·ao 

Centro Médico Cearense. Secretário da Educação e Saúde do 

Estado, 1945, e de Saúde e Assistência do Município de Forta­

leza (1947). Tem o Curso de Organização Hospitalar feito em 

1948 no Rio de Janeiro (Ministério de Educação e Saúde). Pu­

blicou: Intenções, 1931; Tuberculose. Terreno. Hereditariedade 

e Contágio (tese de concurso), 1933; Pedras e Metais Preciosos 

(tese de concurso), 1933; O Brasil e a Democracia. Subsidio 

para a sua História, 1938; Povos e Lideres, 1942; Orientação e 
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Bases da Medicina Psicossomática. Aspectos Psicossomáticos 

das Doenças da Civilização, 1931; Gilberto Freire e Alguns As­

pectos da Antropossociologia do Brasil, 1945; O Coração na 

Clínica de Ambulatório, 1951; O Homem e a Paisagem, 1975. ·t 

grande o número de trabalhos científicos publicados em revis­

tas e jornais e de conferências e palestras realizadas em au­

ditórios diversos. 

9 

PATRONO 

FAUSTO Carlos BARRETO. Filólogo de renome nacional. 

Filho de Antônio Carlos Barreto e Maria José de Oliveira Bar­

reto, nasceu na hoje cidade de Tauá, em 19 de dezembro de 

1852 e faleceu no Rio de Janeiro em 2 de ou�ubro de 1908. Co­

meçou a estudar no Ateneu Cearense, o afamado educandário 

dos irmãos Costa Mendes, em Fortaleza, freqüentando, depois, 

o Seminário Diocesano. Em 1874 matriculou-se na Escola de 

Medicina do Rio de Janeiro, sem contudo terminar o curso, pois 

resolvera dedicar-se ao magistério como professor particular de 

Francês, Inglês, Latim e Português. Mediante concurso, ensinou 

no Pedro 11 esta última disciplina, na qual se fez grande mes­

tre. Foi Deputado Geral pelo Ceará na última legislatura do 

Império. Presidiu ao Rio Grande do Norte. Jornalista, redato­

riou Tribuna, da Corte. t o autor, com Carlos de Laet, da co­

nhecida e ainda hoje, através de sucessivas edições, solicita­

da Antologia Nacional, bem como dos livros: Arcaísmos e Neo­

logismos da Llngua (tese de concurso), 1879; Temas e Raizes, 

1883; Discurso, 1890. Faleceu na antiga capital da República 

em 29 de agosto de 1915. 

19 OCUPANTE 

TOMAS POMPEU de Sousa Brasil SOBRINHO. 

(Ver Cade'íra n9 6.) 
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